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Ceàtexses ás urnas!

A honra e o dever vos charnão á mais uma prova
4è civismo, a lei vos aponta o campo.

Marchemos a-debellar as oligrachias.
feies estas palmeiras virentes, que a naturesa re~

6ca?

Aqui uma geração valente decidio-se pela liberdade
da pátria, Suas bandeiras tremularão iTufc ameias do Ta-

. boca, a terra tremeo ao trotar de seos ginetes, sua
pres-mea terníicou os déspotas nos concelhos da For-
ítHesa e o écho de sua voz robusta reboou tios paços
do Gòngi?essp!

E esses bravos, e esses heroes erão os vossos pães,
chaoiados-os patriotas.

! Sim filies cooperarão vigorosamente para esta so-
eieddde, que hoje se pretende destruir. Sede um só
homem» erguido, em pé, para defendel-a.

Mas que!
., A caso qu^reis desmentira vossa origem? Ousaes
renunciar a tanta gloria? Esqueceis os mártiresen-
voltos.ern seo estandarte, caminho do paübulo, oros-
U negro do pó dos combates?

r Nào, mil veses nào.
Nem os combates de hoje sâo cruentos, nem o

Guppiício é mais o apanágio do povo.
0 despotismo não batalha mais, legisla; não truci-

¦4fl, corrompe; não forropeia, sedus. Também o
povo nào fere mais, desdenha: não conspira, protesta;
porque hoje só é poder o direito, só ó força a rasâo.

Manter o legado de vossos pães, eis de que se
trata; não diser sim aos que vol-o querem arreba-
Ui, o vencer; tomar na? mãos a lei orgânica, o pai-
ladium sagrado das liberdades publicas, é armarr-se.

Aqui está toda a vossa força, toda a vossa resi&-
temiia.

Desconcertai os oligarchas pela vossa firraesa, chs-
roados, que sois, a consultar sobre as cousas da pátria !

— Craténses ás urnas,..-*^otio5rmam"sÍ^F"Mõ"falle
uo momento solemne, não condemne a sua pátria
peio maior dos crimes, a mauíerença política.

i

a umas, Çratenses, ás ume3!

0 ENVENENAMENTO.

(Continuação do n.° antecedente.}

Avista de tudo isto ninguém dirá que sâo fugitivos
os indícios do crimo em relação a Pedro Morte, a
não se querer apreciar em separado cada uma das ciN
cunstanciãs, que temos apontado, deixando de com-
binal-as entre si, para ver si se. casao, si condüsem
ao conhecimento do facto, que se pretende provar.

Um envenenamento na pessoa do Sr. Romão não
podia passar de um attentado político, e certo não
era a Pedro Morte que eüe interessava. Deve-se pob
tanto duvidar de sua existência, desde que não lhe
forem dados cúmplices, pessoas influentes e colíoea-
das a frente dos negócios públicos, únicas que po-
dião meditar esse crime, únicas a quem esta medida
política, odiosa, estupita e por demais atros podia
aproveitar. E alguma cousa ha que revelle a exis-
tencia desses cúmplices?

Aqui uma grande deíficuldade; não de asseverar
que houve plano, e interessados, q' houve mandatários
e cúmplices, mas de assignar quem elles forâo, certo
como é que a taes accordos preside sagrado sígülò,
e só longas o bem condusi Ias indagações da autoridade
podem abicar ao descobrimento da verdade,

E forão estas justamente que não existirão.
Digamos p.m primeiro alguma cousa do q' o publico

tem elle mesmo, descoberto, óra examina e concidéra.
Dias depois que forfio terminados os trabalhos da

eleição municipal disiâo de publico memores impor-
tantes do partido saquarema, que o Sr. 3. llomáo

ji.ao^residiria a mesa parochial do Crato, fasiào-Se
apostas, davão-se.as maiores segiíranças, e este acon-
tecimento era previsto, era annunciado com um assento
de convicção que espantava!

Que causa . apartaria o Sr. Romao da presidência
da mesa?, Prpndel-o-hiao? Tentarião compral-ó?
Nada d isto •erí*' possível; porque si a sua probidade
era proverbial, a sua vida iúo offerccia pretexto ioda
o mais futil para uma preseguiçao judiciai: a prova está
que lembrando o sr. Bernardo de Castro F. Jucá este
recurso contra o nosso amigo e seo parente, não foi
possível descobrir-se um nome para aparentar tama-
nha perversidade! Outra causa nào vimos, pela qual
o Sr. Romão se desposesse aceder a. cadeira presi-
dencial ao sr. Costa, elie, que não tendo nunca apare-
cido eiüTüHticãT^estava resoluto a faser a eleição
deste . anuo, na qual estàvão empenhados todos os
seos parentes, todos os seos amigos, os mais caros.

Como pois arredar o Sr. Romão? Matando-o, é
eó eomo cí podiãOi
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í3ão lima pessoa obscura
raas uinfomiemtal quivsvAfolta-importas»?¦¦v.nja

calamidade jtára o partido Jibe^a!;- .pòrqueo Sr. Ferrei"
envum momento de furor contra essa g^t^áp5^ 

'

çador e ja previdente saboreando a sua vingança (ao
receber 

'á noticia da absolvição de Bcnedicto ) na

presença dos Srs. Manoel.leiteiro e (ihiiprfo-prorompia
natas palavras —¦"« hoje por mim amanha por ti; tal

.m breve eu assista ao funeral de um liberai! »
Fasiào quatro dias que o Sr ÍVe.mtp tinha bebido

6'goA no )ury; estqva levemente ipéóíiítnodadó; no
eenttó de sua família!

Que perda saciaria melhor a -vingança do Si*. Fer-
rer, que a do Si\ Romaõ, que tinha nas mãos o
destino do partido.

;-: , Tiverao tanto alcance aquelles palavras. reyelarSo'tanto que 
o Sr. Ferrer pnllidcn tremulo e como

que procurando as expressões que ihe íugião, em. seo
interrogatório, negou ,tel>as proferido!

Os Srs. Manoel'Teixeira e Chixorro, sào dois ho-
toiens de bem, cujo testemunho o Sr. Ferrer nào

podfMá-desmoralisar! ;.•'•;
Deve daqui concluir-se, que o Sr, Ferrer sabia da

morte prõiima do Sr. llomão, que estava iniciado
Desse perigoso -segredo? Forme cada um o juiso,
que sua rasào dictar.

$a indagação de um plano, que tenha precedido
6 morte do Sr. I. HomAo, ha muita cousa que at-
tender; por exemplo; em que assentava o empenho
feito com Clara para nao- revelíar que Pedro Morte
andara com um frnsquinho? Pessoa, que em rasào
de sua posição e estreitós relações com os manda-
tarios possíveis do crime, devia saber até que ponto
essa confissão cdmprumeüia os amigos, começando a
levantar aponta do véo, que encèbre este mistério,
foi <S sua casa a deshoras pedir-lhe, negasse este
facto, que, ja havia sido negado por'"Pedro Morte.

Às testemunhas, que os enteressados iâo descobrin-
do, apenas constava, erào ameaçadas de processo de

perjúrio e caíumhía: aos parentes da victima se

procurava, atterrar com ignàes ameaças, e o juis de
direito, receando talvez; que uma longa prisão at-

;'terrasso Pedro Morte e o-incitasse a faser revelações,
(aliava em dar-lhe habeas-corpus, antes mesmo de se
completarem as vinte quatro horas de detenção!

A justiç* publica era a primeira a se incumbir de
-ovar a «inocência do apontado própinador, por
[.eiti^átifT-ios feitos a pessoas, que nunca se «mi-

sariüo (te um crime tào grave e levando seu^ídor
filé o r^oieulo, dirigia-se-!fi casa, onde era depósb
lado o cadáver, acompanhado do medido assistente
e de dois charlatães para sur le çbamp decidirem,
si tinha ou nào havido envenenamento !

O Sr. Dr, Macedo, medico modeWo, .nao se reco-
conhecia habilitado para dar uma solução, os dois
charlatães porem, de má fé e completamente ignaros
do que se tinha passado nas entranhas da victima,
dariào o envenenamento como nào existindo! Isto

pretendia o sv, promotor publico que clamava vivamente
contra acalumnia, que se queria faser pesar sobre um
— partido tào amigo da ordem, qual o conservador: —

isto queria o Sr. Perigoso, para se julgar deso-
brigado de-ir-adkfttet—Para eüe o' exame de ura
envenenamento era o mesmo que o corpo de delicio
sobre alguns ferimentos. Elle devia produsir o mes-
mo efíeito, divia ter o mesmo peso, e os calumniadores
se <-alariàò! Igw>ranto, cégo-que elle é! pen-"sava 

assim. Charlatães despejados, os dois pontos

que o tcanqu%as§3
is onde estav;

o
parcbd-da.do! Sías onde estava o
dar todo o valor a uni tal exame?

ps bnoo Q\
cr sua.

j,,- s«bé
Onde estava o se*

Correia;' que" nao o dice então, mas tinha em vista
fAser apenas no cadáver á extração do estômago para.
ser na Corte.decomposto e chirnicamente examinado?

Sim: queria-se o exame pjfrft se poder dar bfcer-
dade a Pedro. Morte, que o delegado,- para iiíudir
melhor ao presidente da província, tinha mandado ro^
colher á .cadeia; e o exame devia sçr cousa de ho-
fas! O Sr„ Ferrer, somente por nina obseitaçâo
feita a desistiria sobre uma incido no peito .do mor-
to, • disia com ar dé iriufcpho batendo as .màos—
«Vejàoí (Jucm morre envenenado tem a carne com
aquella cor?..,..» :

Insensatos trâhem-se a cada-instante. Delegado,

promotor e Pcrrers correm, nào podendo suportar
o mao cheiro do cadáver; ao medico que coutmua
«autópsia, âecusão por não tel-as podido continuar! ¦•¦'

. O delegado, o Sr. 1'prigoso, nega-se a faser alguns
autos de perguntas que lhe requer o Sr. coronel Mm,
devolve-lhe mesmo os requerimentos depois de or&~

pachados, e diz^calumnia;—nega-se a chamar o Sr.
Manoel Teixeira e Chixorro para eníormaréfe sobre o qm
lhes dicera o Sr. Ferrer, e envia ao presidente o inter-
rogatório deste disendo4hc; -~ calumnia: comia, o Sr.
Maia que vae a policia chovem i.ecri.mmações, A Ma-
ra, para a embaraçarem', perguntão si. era solido ca
liquido o que continha o frasco de Pedro Morto, o
.colhendo dessa _ mulher ignorante que nào sabe o qna
exprime solid/e liquido, um—nâo seiv—mandão es-
crever esta resposta, sem lhe faserera a meiior reflexão,
mandando ao mesmo passo escrever a pei^unta cm ter-

| mos vulgares, pa diserem depois: -testemunha 'perjup,

| vio o frasco, e não sabia si era agoa ou pó o qúo
elle continha!...

Esta cilada á ignorância crassa de uma mulher,

por demais esclarece a intenção, com que a p« ikia

procedeu a alguns autos de perguntas, disendo qu icr
estudcir o facto: e como si isto nào bastasse, q\m
ella representar um papel, que nós diremos de ímih
dito scinismo!

O Sr. Maia fequereo ao Sr. delegado urna hxitm
em casa de Pedro Morte, para elíeito de se lhe tev
mar esse vidro com que ahtíàra, no qual se devia

proceder, a um exame para coiibrcer-rse que lw

quido contivera, O Sr. delegado mandou consulta?
o seo despacho, e quando passeias horas, se agre-
senta em casa de Pedro Morte, ja a mio desu:, :ei-
ente da doligencia quê ia ter .lugar, havia percorrido
a visinhaiiça tUri procura de um frasco para iheo
apresentar!'F>ser deligencias destas é pretender descobrir a
verdade? .

Felismante havia Clara, que tinha bem presentes^
forma e proporções desse frasco, qual afiímou nào

ser esse o qu«i vira em mão de Pedro Morte/ r^ào

obstante, as autoridades çrimjnaes baterão palmas
de triumpho:—eis o frasco" que trasia Pedro >-.Mor-
•le, desiàcr cilas todos transportadas, contem ainda um

resto de espirito, era esse o liquido que Clara vira!

E nem «quer lembrava-lhes que Pedro Morte em

seo 
'irjterrogêiluiío-^^ (]e 

q^«d;dade
nenhuma trouxera com sigo durante o trabalho do

jury, mesmo para condtwir algum espirito!

/

. Resulta de tudo, que, si aceita hoje, como verídica

a suspeita de ter o caff i .Ro*ão succumbido a um piano
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ô* pètriediteda perversidade, forào seos psrentes,
íorío seos amigos, que com contos adrede aliarão
e&n suspeita-? .. . 

* 
^

fêío: forfio os próprios saquarem&s, forSo os séos

inimigos, aquelles que ipteressavao naqella perda.
Fo propósito de liem esclarecer está questão, e pro-

v%r quanto sao- legitimas as suspeitas de um enve-

namorto, concluindo, nós referiremos ainda um facto,

e-vém a ser, que Joaquina de tal, mulher residente
êtlí casa do Sr, Dr. Sette, lamentando a perda
irreparável desse pae de família, que vià inánimodo,
«primio-se nestes termos perante grande numero de

pessoas; —Forte desgraçai Tanto que o Sr, Sette e
Sfeuèl trabalharão para nào mataram estò homem%
*iro ou a facadas na eleição passada,.,. A agora viér&o
fcempre a mstal-o envenenado! Grande tofclvadesa!

Estas palavras nao s&o perdidas para os que-«a-
tem tudo quanto se dice naquella epocha, e os esforços

enauditos que se fez para arredar o Sr. Romao da

presidência da m^sa
Vamos longo: doutra ves voltaremos á -questão.

O SENHOR DOtlfOR MACEDO.

i Gaseta do Caríri naõ discute, '%sconi|Íe.

Despeitada porque o sr. dr. Macedo nao se julgou
cajÁs de cortar, com um sim ou umnaõ, a quês-
tafl agitaria' do envenenamento do sr. J.Rornâõ-, o
que é da sua parte um acto de bom senso, e pm- .
à 'teia, visto como pelos estudos chimicos somente se
pode chegar <í evidencia neste negocio, ataca-o viva-
(Reate com insultos e apódos, e mettendo mao sa-
çrifegá nos arcanos da medicina, ousa proclámál-o
çom;i uiíi ignorante ! '

Si naõ é ignorante no Crato a gente da Gaseta;
. ç!l* parece a única iliurninada nas trevas desta terra.

B donde veio tanta filaticia, tanta afoiiesa?
O sr. dr. Macedo, como estudante mereceo do gò~

verno uma condecoração, que certo naõ lhe foi con-
. ferida por influencia de amigos, mas por serviços

^jiie despertarão attençaõ; como medico, sua clinica
è no, Grato geralmente conhecida, uma infinidade de
pessoa* lhe devem a vidaf no entanto que a mole-
dieeneia publica, sempre desposta atacar os que exer-
citaõ a difücil sciencia da medicina, jamais se oecu-
pou \p seo nome. Donde pois foi a Gaseta tirar
argumentos para taixal-o de ignorante?!

Lnsania, desespero de gente baixa que fas o pà-
pe! de jornalista ' '• —

O sr. dr,. Macedo um momento naõ deve aborrir-
se de ser o objecto de taõ baixo zoilismo. Pa
ra sua reputação de medico nada importa o juiso
da Gaseta Çharlatães, que especulaõ, eofnpromet-
tendo a saúde publica, pretendem lucrar com o dis-
credito do sr. dr. Macedo. Todo o Crato porem
cjue os conhece, contempla-os corno reptiis immun-
dos cegos de ignorância e de audácia, que tudo ou-
sao e nada podem.

Bespresái-os e o que lhe cumpre, pois o publico-
roconhecido de serviços importantes, aprecia divida-
mente o medico, e o homem de bem, que a cobiça
o a inveja impotentes vitupéraõ.

ífíiGÀDO.

. 0. publico está mai| que inteirado do que temtfs
dito pela imprensa:"a propósito da morte do çapitaò
J.Üomaõ; natutómènie'^ terá feito um juiso, naò
só a nosso respeito, como dos nossos adversárias.,
Temos a convicção éfe que, procedendo com a cal-
ma e imparcialidade que o caso exigia, este jui-
so naõ nos poderá ser desfavorável. Outro tanto,
porem, naò acontecerá com os redactores da "Gase-

ta, que nunca poderão negar um só dos pontas d*
nossa argumentação. Por exemplo, nunca negarão»
e nem o podiaò, porquê é impossível, que é axiomft
em medicina legai, que o medico, om casos reae&,
ou duvidosos, de envenenamento, naò deve profe-
rir uma palavra a respeito som primeiro ter visto é
reconhecido pela jtmafyse chimica, o resultado prò
ou contra a ideiâ do mesmo envenenamento. Tjun-?
bem naò negarão, que é de medicina legai, que-,
desde queciicujá na opinião publica á'..yòiá que tal,
ou tal indivíduo íoi envenenam», compele ao homem
d'arte ser muito reservado o'¦. circunspecto; que dB
mesmos symptomas podem ser communsa muitas rao*
iestias; que o dignostieo do medico naò é bastais
te para resolver uma qúéstáò—medíeo-legal, etc etc.

Bastava termos sustentado estes princípios, e até
aqui marchado de accordo com elle*, como ternos
feito, para o publico nos cobrir de louvores.

Como é fácil de. comprehender, podíamos ter íei*
to .coro com os nossos amigos, desde que se es*
paiharaõ os primeiros boatos de envenenamento, po-
rem naõ o quisemos, porque, primeiro que tudo

prosávamos a nossa dignidade de medico, e o nosso
maior interesse lfoi sempre concorrermos para a re-
solução deste grande problema, fim é com embus-
tes e invectivas, que se d isco te uma questão taò gra-
ve e de tanta magnitude, como esta que está líõjè no
domínio do publico; seja ou naõ a verdade a inCpg*

•nita do problema. Mas é dessa maneira átropeládora*
que a imprensa e a justiça publica tem posto ern
prática, que se pretende marchar em regra"? A.-
onde, em 'que 

pais .aprenderão esse modo de resot-
ver questões de medicina legal?

O medico diagnosticou tal moléstia logo naò hou-
ve envenenamento! Âvoz publica ( que quase sem-
pre acerta ) que se recolha aos bastidores ! Jigjja' theoria para as questões de envenenamento.

&' pena que Ortila tenha morrido, sinap abai*
xaria a cabeça a essa nova escola, e lançaria ao
fogo tudo quanto escreveu sobre toxiçologia".«....

Entretanto, temos procurado estabelecer a quês-
taò no verdadeiro pó que lhe compete.

Km agradecimento, porem disto, tem-se-nos oue*>
rido ferir e magoar na nossa reputação dn. módico,
(comi o quo pouco cavaco damos, porque todavia temos
consciência de que naõ somos um algoz da huma-
nidáde.)

Pois é ferindo a reputação alheia, e desvirtuando òa
factos, que a imprensa sátisfas a grande missa õ do
instruir e civilisar os povos? E' por exemplo, trdlhah-
do este caminho, na grande e importante questão-,
que'nos oecupa, que aSGaseta espera fas.-r um serviço
ao pais, e merecer- ósseos encomios? Nriò e isto
antes o que se deve chamar embuste,^ je&uitismo, e

-ifíiia refinada vclhacarke?-
. Pois o que quer diser os seos redactores escre-
verem em letra redonda, que; segundo declaramos,
como medico assistente, o capitão . J.Rcmaô eahíü



doente mo- mesmo dia ou no seguinte de sua íicea-

ça-, sentindo pouco depois dor em um lado! «^

Qu-ando, e o'míe declarámos isso? Neste caso naõ
teríamos diagnosticado nos doiít primeiros dias uma
kronchites; teriamos diagnosticado logo uma pneu-
iriofsia que, só no quarto dia podemos capitular.

Também naõ áexactú que o doente morresse no fim
de seis ou sete dias do nosso tratamento porque a partir
desse momento decorrerão apenas cinco dias e meio.

O que quer diser ainda esta obstinação estúpida
de que o diagnostico do medico é bastante para
decidir uma questão desta ordem? Como qereditaes
lia nossa observação medica, e sobretudo no diag-
nostico ( o mais diflicil em medicina ) quando di~
Géis que poucos teena sido osinfermos, assistidos por
nós, que naõ tenhaõ morrido! Quando diseis que
somos uma nullidade em medicina? Nullidades naõ
diâgaoâieaõ, e nem taõ pouco escrevem observações
capases de servirem de base n'um processo. Escolhei!

Ob! meo Deos! t9 assim que se lomba
da pobre humanidade! E assim que a justiça
e a imprensa de um partido no Crato _ enten-
deni que deve satisfaser aos dictames da lei, e da
rasaô burnária!

Crato 4 de desembro de 1860.
V Dr. Antônio Correia do Macedo.

i

A PEDIDO.
Icó 26 de abril de 1845.

n^goeio vim á este lugar, e com gra
bor teífho visto a publicidade com. que o Miguel Xa-
viét- tem achincalhado uma carta tua a elle. disem
que com muitas bajulaçâes, e não menos baixesa para
com quem te pretende denigrir com maledicencias
publicas, e disem que no jornal Pedro 2o, e emre-
presentaçáo para a Corte o mesmo Miguel Xavier te
ba pintado como o homem mais assassino, e perverço
do Ceará, Elle, e os seos Archeiros debuxão o
Crato como o mais horroroso dos cantos desta provin-
cia; bem sei que a actual política nada lhe he im-
própria, porem essapessa de covardia (segundo cha-
mão ) nào devia ser atirada inda mesmo as altas
Torres: daiem o homem desafogar-se cia raiva de
ter «política tomado o que lhe havia dado.

Do eto. etc. P3 Lima-Verde.
IHSaUBaaiw

NOTICIÁRIO.;

—Faüeceo na freguesia do Exú o sr. Jacob Báptista
de Araújo, membro da destincta familia Araújo, pes-
soa tniii prestimosa e respeitável. Seo cadáver foi
encontrado no campo onde andava a serviço, ja
em' estacío de putrefaço, e completamente derie*-
grido, donde se concilie ter sucumbido á alguma
congestão Damos nossos pêsames aos parentes do
finado, nossos amigos.
—Sabbado. ( íf.) um soldado do destacamento, que
tom outros espancavão um preso, no serviço da lirn-
pesa da cadeia, recebeo deiie uma facada, da qual
f,e acha ainda enfermo. E' o resultado do a-
bus-o que commettem diariaménto os soldados do
Sr delegado, espancando pessoas que tem sob sua
guarda, ou prendem pelas ruas.
—- p ii convocado pelo juis de paz, o Sr. Costa o cor-
po f»Ntoral, quo tem de escolher a mesa parochial,
paro eleição de eleitores na ultima dominga do cor-
reate. Kào se afixou ainda -a rolaçâo nominal do?

* >

¦votantes da parochia; mas desta vez não haquefas-^r
questão d isto >
—Prisão. —Um destes dias o subdelegado Fontes, prega
deo e remetteo para esta cidade o pacifico agricüjU
tor o sr. Dionisio, a quem constantemente maltrata,
abusando de sua autoridade. O sr. Sette seu; for-
ma de juiso, no meio da rua, mandou pol-o em ii-
herdade," naõ porque a prisão parecesse um excesso»
mas em confiança e para evitar que o sr. Dionisio,
rompesse com seos amigos, o que os prejudicaria erti
naõ pequeno numero de votantes. As cousas cá pelo
Crato andaõ de compadres, ou inimigos, justiça ver**"
dadeira é cousa esquisita.
—Candidato, —No dia ic do corrente houve uma re-,.
uni8o.de influencias saquareroas, no sitio S.Rosa, pa-
ra o fim de se deeiíir sobre a aceitação pedida M
candidatura do conselheiro Alencar, em substituição
do dr. J.Vicente, e foi decidido que ficasse preva**
iecendo o aèeordo anterior, isto é, so sustentasse a
causa do dr. J.Vicente.
—Espancamento. —Antônio Feliè, do quarteirão &3
Curw]as, espancou barbaramente, ha alguns dias, ilé
publico a uma mu/her, do que resultou ferímes>.
to, Isto nos informão pessoas circumspectaa.

ANPÍUNCIOS.
Feünto Olympio Freire da Costa, fiscal da rama-ra

municipal da villa da Barhalha fas saber a toà>s
os proprietários, ou rendeiros de siüos ao pé da mn%
e brejo deste destricto, que em janeiro vindouro tem
de sair em correiçaõ geral; e por tanto espera que-
todos façaõ limpar as estradas publicas que passarem-
por suas terras, ao que saõ obrigados pelo artigo 18
da lei de 17 de janeiro de 1854, sob pena de ám
mil reis de multa. Assim como também sào oferi*
gados a. concertarem as ladeiras, entupir as escava-
cações, pôr balisa nos atoleiros. E para que cheg»
ao*eonhecimento de todos manda.publicar o presente*

Barbalha 4 de desembro de 18SÔ.
—Lendo em um n° da Gaseta do Cariri um armim*
cio do sr. Antônio Duartes Hyacinto Moura, como
procurador de Diogo José ds Costa, esclarecendo to
publico para nào faser negocio com as escravas Fio-
rindo; Josefa e Clara, pertencentes ao casal de JoM>
Ferreira Leite, e mais duas moradas de casa- nesta
cidade, por se acharem estes bens sugeitos a liqui-
dações judici.aes; devo declarar que estes bens per»
tecem aos meos orphãòs, e era escusado esse ara-
núncio, porque não podião ser alienados* mesmo a-
pesar disto. Parece que um-'tal annuncio so teia
por íim mo molestar. Pedro Ferreira Leite.
—O abaixo assignado, natural da villa da Boa-vis-
tá, e por ora residindo nesta cidade, na rua do
fogo, cheio de respeito' oííerece ao respeitável pubíi-
co, seos serviços, por seo officiò de alfaiate; pro-
mettendo desempenhar o milhar que sua arte lhe
facultar.

Também se oííerec para cortar e coser vestidos d*
senhora, e outra qualquer obra. Bordar vestidos,
calças, coletes, etc, e tudo com promptidão e a sà-
tisfaçâo de quem apreciar o bom gosto. Quem poie
o quiser procurar para a festa, o achará sempre
prompto à executar.

Crato 2 de zbr;° dejí 8G0. Marcolino José Rufme,
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